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O Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF-3) 
negou pedido de habeas 
corpus apresentado pela 
defesa do ex-secretário de 
Educação de Sumaré, José 
Aparecido Ribeiro Marin, 
investigado na Operação 
Coffee Break, da Polícia Fe-
deral, que apura suposto 

esquema de corrupção en-
volvendo contratos da Se-
cretaria de Educação du-
rante o governo do ex-pre-
feito Luiz Dalben (PSD). A 
informação foi confirmada 
pelos advogados respon-
sáveis pela defesa do ex-
-agente público da cidade. 
Segundo nota encaminha-

da pela defesa do Tribu-
na Liberal, o habeas cor-
pus foi julgado e negado. 
“A Defesa apresentará ma-
nifestação oportuna sobre 
eventuais pontos suscita-
dos no julgamento, tão lo-
go tenha acesso à íntegra 
do acórdão”, informaram 
os advogados.          PÁGINA 03José Aparecido Ribeiro Marin está preso preventivamente desde março

divulgação

Fiscalização da Arsesp aponta 
água imprópria em Hortolândia

TRF-3 nega soltura de ex-secretário do
governo Dalben investigado pela PF

Agência reguladora detectou odor e gosto fora do padrão na água fornecida pela Sabesp depois de vistoria em 
estação de tratamento; Arsesp cita falta de ações corretivas efetivas e fragilidade operacional da empresa PÁGina 04

Tribunal Regional Federal rejeitou um pedido de habeas 
corpus apresentado pela defesa de José Aparecido Ribeiro 
Marin e manteve ex-titular da Secretaria de Educação 
preso; ele é alvo da Operação Coffee Break, que apura 
suposto superfaturamento em contratos de prefeituras

alerta ao consumidor medida sanitária

Com a aproximação do Dia das Mães, o Procon de Sumaré realizou um levan-
tamento preliminar de preços dos produtos mais procurados pelos consumi-
dores no município e identificou variação de até 26% entre os estabelecimentos 
comerciais, reforçando a importância da pesquisa antes da compra. O estudo 
apontou aumento médio de 2,89% nos produtos tradicionalmente adquiridos 
para a data em comparação com 2025, seguindo tendência observada em indi-
cadores econômicos nacionais.                                                                                PÁGINA 07

A Vigilância Sanitária de Americana iniciou ações de fiscalização nos supermer-
cados do município após a determinação da Anvisa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) que suspendeu a fabricação, comercialização, distribuição e o 
uso de produtos da marca Ypê. A medida foi anunciada nesta quinta-feira (7) e 
abrange lava-louças (detergente), sabões líquidos para roupas e desinfetantes de 
todos os lotes com numeração final 1, fabricados pela empresa Química Ampa-
ro, na unidade localizada em Amparo (SP).                                                           PÁGINA 09

Preço do presente de Dia das 
Mães varia até 26% em Sumaré

Americana manda comércios 
retirarem produtos da Ypê

Sumaré e Monte Mor 
são alvo de ofensiva do 
Gaeco contra PCC PÁGina 08
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3005
Quinta-feira, 07 de Maio de 2026

Concurso 3679
Quinta-feira, 07 de Maio de 2026

Concurso 2953
Quarta-feira, 06 de Maio de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2920
Quarta-feira, 06 de Maio de 2026

Concurso 7019
Quinta-feira, 07 de Maio de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 32 o ALei nº 3.353, de 
13 de maio de 
1888, conhe-

cida como Lei Áurea, 
sancionada pela prin-
cesa Isabel, é compos-
ta por apenas dois ar-
tigos. Do ponto de vis-
ta formal, aboliu a es-
cravidão no Brasil. No 
entanto, na prática, libertou o 
negro de fato, mas não lhe ga-
rantiu direitos.

Isso porque não houve qual-
quer previsão de políticas pú-
blicas de inclusão social, eco-
nômica ou educacional. Abriu-
-se a senzala e lançou-se o ne-
gro à própria sorte, sem ter-
ra, sem trabalho, sem acesso 
à educação e sem qualquer es-
trutura mínima de cidadania. 
Houve a passagem da escravi-
dão para a marginalização so-
cial, configurando um aban-
dono institucional que deixou 
marcas profundas na formação 
da sociedade brasileira. 

Ao longo do período escravo-
crata e mesmo após a abolição, 
diversas leis foram criadas não 
para integrar, mas para manter, 
de forma direta ou indireta, a 
exclusão da população negra. 
Uma breve cronologia eviden-
cia como o racismo estrutural 
foi sendo consolidado juridica-
mente no país.

Em 1837, a primeira lei de 
educação já excluía os negros 
ao restringir seu acesso à escola. 
Em 1850, a Lei de Terras impe-
diu o acesso à propriedade, con-
solidando a exclusão econômi-
ca e social. Em 1871, a chama-
da Lei do Ventre Livre levanta-
va uma questão central: quem, 
de fato, nascia livre em um siste-
ma que não oferecia condições 
reais de liberdade?

Já em 1885, a Lei do Sexage-
nário concedia liberdade ape-
nas àqueles que conseguissem 
sobreviver até os 60 anos, uma 
idade praticamente inalcançá-
vel nas condições da época. Em 
1888, após 388 anos de escra-
vidão, a abolição ocorreu sem 

qualquer estrutura de 
inclusão, perpetuando 
a desigualdade social.

Pouco depois, em 
1890, a chamada Lei 
dos Vadios e Capoei-
ras criminalizou jus-
tamente aqueles que 
haviam sido abando-
nados à própria sorte, 

punindo a pobreza e a exclusão. 
A pergunta que se impõe é ine-
vitável: eram, de fato, livres? E 
mais: qual era a cor predomi-
nante da população carcerária 
naquele período? E hoje?

Em 1968, a chamada Lei do 
Boi instituiu uma espécie de 
política de cotas, mas não pa-
ra negros, e sim para filhos de 
proprietários rurais, reforçan-
do privilégios históricos. Ape-
nas em 1988, com a Constitui-
ção Federal, o racismo passou 
a ser reconhecido como crime, 
após quase cinco séculos de for-
mação social marcada pela de-
sigualdade racial.

A partir dos anos 2000, sur-
gem avanços importantes, como 
o reconhecimento internacio-
nal na Conferência de Durban 
(2001), a Lei nº 10.639/2003, que 
tornou obrigatório o ensino da 
história e cultura afro-brasilei-
ra, o Estatuto da Igualdade Ra-
cial (Lei nº 12.288/2010) e a Lei 
de Cotas nas universidades (Lei 
nº 12.711/2012). Ainda assim, es-
sas medidas enfrentam resistên-
cia e são frequentemente ques-
tionadas por argumentos que 
ignoram a desigualdade histó-
rica acumulada.

Diante desse contexto, o 13 de 
maio não pode ser comemora-
do de forma ingênua ou superfi-
cial. Deve ser, antes de tudo, um 
momento de reflexão crítica so-
bre o modelo de abolição adota-
do no Brasil, uma abolição sem 
inclusão, sem reparação e sem 
justiça social.

A verdadeira liberdade não 
se resume à ausência de cor-
rentes. Ela exige acesso a opor-
tunidades, reconhecimento de 
direitos e políticas públicas efe-

tivas capazes de enfrentar de-
sigualdades históricas. Sem is-
so, o que se tem não é liberda-
de plena, mas a continuidade 
da exclusão sob novas formas.

Portanto, mais do que ce-
lebrar, o 13 de maio deve nos 
convocar à consciência: a histó-
ria não terminou em 1888, ape-
nas mudou de forma. No mer-
cado de trabalho, a desigualda-
de permanece evidente. Segun-
do o IBGE, trabalhadores ne-
gros recebem, em média, cer-
ca de 40% a menos que traba-
lhadores brancos em funções 
semelhantes.

Além disso, a informalida-
de atinge de forma mais inten-
sa a população negra, ultra-
passando frequentemente 50% 
dos ocupados, o que implica 
ausência de direitos trabalhis-
tas e previdenciários, além de 
maior vulnerabilidade econô-
mica. Mesmo com a expansão 
do emprego formal, os negros 
seguem concentrados em ocu-
pações de menor remuneração 
e menor estabilidade.

No campo da educação, os 
avanços recentes ainda não 
foram suficientes para elimi-
nar o abismo histórico. A taxa 
de analfabetismo entre negros 
permanece superior à de bran-
cos, e o acesso ao ensino supe-
rior, embora ampliado por po-
líticas públicas, continua desi-
gual. A evasão escolar também 
atinge com mais intensidade jo-
vens negros, muitas vezes pres-
sionados a ingressar precoce-
mente no mercado de trabalho 
em condições precárias.

A desigualdade se agrava de 
forma dramática nos indicado-
res de violência. Jovens negros 
são as principais vítimas de 
homicídios no Brasil. Estudos 
indicam que um jovem negro 
tem mais que o dobro de chan-
ce de ser assassinado em com-
paração com um jovem bran-
co. Esse dado não é apenas es-
tatístico, revela uma tragédia 
social cotidiana, marcada pe-
la exclusão, pelo racismo es-

Brasil pós-abolição: liberdade no 
papel, desigualdade na prática

trutural e pela insuficiência de 
políticas públicas.

Na renda e na pobreza, o ce-
nário também é desigual. A po-
pulação negra está concentrada 
entre os mais pobres e nas fai-
xas de menor rendimento. Mes-
mo em períodos de crescimen-
to econômico, os benefícios não 
são distribuídos de forma equi-
tativa. A mobilidade social per-
manece limitada por barreiras 
históricas que se reproduzem ao 
longo das gerações.

Outro aspecto relevante é a 
baixa presença de negros em po-
sições de liderança. Nos espaços 
de poder, empresariais, políticos 
ou institucionais, a representa-
tividade negra ainda é reduzi-
da. Essa ausência impacta direta-
mente a formulação de políticas 
públicas e a construção de uma 
sociedade mais justa e plural.

Diante desse cenário, torna-se 
evidente que a abolição da escra-
vidão, embora necessária, foi in-
suficiente. A ausência de políticas 
de inclusão no período pós-aboli-
ção gerou um passivo social que 
o Brasil ainda não conseguiu su-
perar. A desigualdade racial não 
é fruto do acaso, mas de um pro-
cesso histórico que exige enfren-
tamento contínuo.

Assim, o 13 de maio não deve 
ser apenas lembrado como mar-
co histórico, mas compreendido 
como um ponto de partida in-
completo. Mais do que recordar o 
passado, é preciso transformar o 
presente. Combater a desigualda-
de racial exige políticas públicas 
consistentes, acesso equitativo à 
educação e inclusão no merca-
do de trabalho. Sobretudo, exige 
o reconhecimento de que não há 
democracia plena enquanto per-
sistirem desigualdades estrutu-
rais. A verdadeira liberdade ainda 
está em construção, e passa, ine-
vitavelmente, pela inclusão real 
da população negra brasileira.

Economista da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico de Sumaré-SP, contador, 
professor de matemática, pós-
-graduado em Contabilidade Ge-
rencial e Controladoria e especia-
lista em Gestão Pública pela Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). Exerceu o cargo de 
Secretário Municipal de Finan-
ças e Orçamento de Sumaré no 
período de 2005 a 2012, durante 
a gestão do professor Bacchim.

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em 
Contabilidade Gerencial e Controladoria, Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP

OPix consolidou-se como 
o principal meio de pa-
gamento do Brasil em 

poucos anos e agora entra em 
uma nova etapa de evolução. 
Se no início o foco esteve na 
adoção e expansão, o momen-
to atual aponta para um siste-
ma mais sofisticado, com no-
vas funcionalidades, maior in-
tegração com empresas e um 
desafio crescente: manter se-
gurança, governança e confian-
ça em uma infraestrutura cada 
vez mais relevante.

A próxima fase do Pix já co-
meça a ganhar forma com ini-
ciativas que ampliam seu uso 
no dia a dia das empresas e 
consumidores. Entre os des-
taques está o Pix automático, 
que permitirá pagamentos re-
correntes, como assinaturas e 
contas mensais, de forma sim-
ples e integrada. Outro avan-
ço importante é a evolução da 
chamada cobrança híbrida, 
popularmente conhecida co-
mo “bolepix”, que une a fami-

liaridade do boleto com a liqui-
dez instantânea do Pix.

Além disso, novas tecnolo-
gias como autenticação por bio-
metria e melhorias na experiên-
cia do usuário devem ganhar 
espaço, tornando o sistema ain-
da mais fluido e seguro. Tam-
bém está no radar a criação de 
funcionalidades mais comple-
xas para o ambiente corporati-
vo, como automações financei-
ras e integração com sistemas 
de gestão empresarial.

Para Peterson Santos, CEO e 
cofundador da Trio Grupo Fi-
nanceiro, empresa que desen-
volve soluções voltadas espe-
cialmente para o ambiente cor-
porativo, o Pix vive um momen-
to de transformação menos per-
ceptível para o usuário final, 
mas decisivo para o futuro do 
sistema. “Depois de acompa-
nhar o Fórum Pix, em Brasília, 
fiquei com uma percepção ain-
da mais clara sobre o momen-
to atual do arranjo. O Pix con-
tinua evoluindo, mas a agenda 

agora está cada vez menos con-
centrada em novidade visível e 
cada vez mais em maturidade 
do sistema”, afirma.

Segundo ele, alguns movi-
mentos já sinalizam essa no-
va fase. Entre eles estão a im-
plementação da cobrança hí-
brida, que visa ampliar o pix 
para outras formas de cobran-
ça. Segundo o cronograma do 
Banco Central, a previsão des-
se tipo de cobrança é outubro 
de 2026, e como na Trio somos 
especialista na implementação 
do Pix e buscamos sempre ofe-
recer o mais alto nível de tec-
nologia para nossos clientes, o 
BolePix nativo já é uma realida-
de em nossa plataforma, e po-
de ser utilizado para todos que 
possuem nossa Conta PJ. 

Além disso, estão previstas 
melhorias no fluxo de autoaten-
dimento do MED (Mecanismo 
Especial de Devolução) e a pre-
paração para o split tributário 
nativo no arranjo, com início 
previsto para 2027. Outro ponto 

que deve ganhar protagonismo 
é a segurança. “Há uma sinali-
zação clara de que essa frente 
deve ganhar ainda mais peso 
nos próximos meses, com foco 
em ampliar as ferramentas e a 
qualidade da informação dis-
ponível para os participantes”, 
explica Santos.

Nesse novo cenário, o Pix 
se consolida não apenas como 
meio de pagamento, mas como 
uma infraestrutura estratégica 
para empresas. A possibilidade 
de integrar pagamentos, auto-
matizar processos financeiros 
e reduzir custos operacionais 
abre espaço para novas aplica-
ções no ambiente corporativo. 
É nesse contexto que empresas 
como a Trio Grupo Financeiro 
ganham protagonismo. Espe-
cializada em infraestrutura fi-
nanceira e tecnologia para paga-
mentos, a companhia atua dire-
tamente na construção de solu-
ções que aproveitam o potencial 
do Pix para melhorar a eficiên-
cia das operações empresariais.

Pix: sistema entra em fase de maturidade e 
abre novas oportunidades para empresas

Peterson Santos  é CEO e cofundador da Trio Grupo Financeiro



TRF-3 analisou pedido de habeas corpus da defesa e negou solicitação de soltura de José Aparecido Ribeiro Marin, ex-
secretário de Educação do município, preso em março deste ano durante nova fase da Operação Coffee Break, da PF 

Justiça Federal mantém prisão de ex-
secretário de Sumaré da gestão Dalben

Investigação da Polícia Federal envolve suspeitas de fraude em licitação da prefeitura

divulgação

O Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF-3) 
negou pedido de habeas 
corpus apresentado pela 
defesa do ex-secretário de 
Educação de Sumaré, Jo-
sé Aparecido Ribeiro Ma-
rin, investigado na Opera-
ção Coffee Break, da Polícia 
Federal, que apura suposto 
esquema de corrupção en-
volvendo contratos da Se-
cretaria de Educação du-
rante o governo do ex-pre-
feito Luiz Dalben (PSD).

A informação foi confir-
mada pelos advogados res-
ponsáveis pela defesa do ex-
-agente público da cidade. 
Segundo nota encaminha-
da pela defesa do Tribuna 
Liberal, o habeas corpus foi 
julgado e negado. A defesa 
afirma que ainda não teve 
acesso à íntegra da decisão.

De acordo com os defen-
sores, somente após o aces-
so completo ao acórdão será 
possível realizar análise téc-
nica dos fundamentos ado-
tados pela Justiça Federal.

“A Defesa apresentará 
manifestação oportuna so-
bre eventuais pontos sus-
citados no julgamento, tão 
logo tenha acesso à íntegra 
do acórdão”, informaram 
os advogados.

Com a decisão do TRF-3, 
Marin permanece preso 
preventivamente. Ele foi 
detido pela Polícia Fede-
ral em 12 de março deste 
ano durante a quarta fase 
da Operação Coffee Break.

Na ocasião, agentes fede-
rais cumpriram mandados 
de prisão, busca e apreensão, 
bloqueio patrimonial e me-
didas cautelares em cidades 
como Sumaré, Campinas, 
Americana, Jundiaí e Itu.

Segundo a PF, o foco da 
investigação é apurar frau-
des em contratos da Edu-
cação municipal, supos-
tamente marcados por su-
perfaturamento, desvio de 
recursos públicos e lava-
gem de dinheiro.

Marin já havia sido al-
vo de mandado de prisão 
em novembro de 2025, mas 
não havia sido localizado 
naquele momento.

Além dele, empresários 
e servidores públicos tam-
bém passaram a ser inves-
tigados ao longo das dife-
rentes etapas da operação 
federal.

Durante a fase realiza-
da em março, a PF tam-
bém determinou o uso de 
tornozeleira eletrônica pe-
la então secretária de Fi-
nanças de Itu, que ante-
riormente ocupou cargo de 
secretária de Finanças e 
Orçamento da Prefeitura 
de Sumaré durante a ges-
tão de Luiz Dalben.

As investigações apon-
tam suspeitas de direcio-
namento em licitações e 
contratação irregular de 

serviços ligados à área 
educacional do município.

De acordo com a Polí-
cia Federal, os investiga-
dos poderão responder 
por crimes como corrup-
ção ativa e passiva, pecula-
to, fraude em licitação, la-
vagem de dinheiro, contra-
tação direta ilegal e orga-
nização criminosa.

Em janeiro deste ano, a 
operação cumpriu man-
dados de busca em imó-
vel ligado ao ex-secretário 
Marin. Em um endereço 
atribuído a ele, em Suma-
ré, policiais apreenderam 
11 armas de fogo e cerca 
de 400 munições. As ar-
mas passaram a integrar 
o conjunto de elementos 
analisados pela investiga-
ção federal.

Desde que a operação 
veio a público, o ex-pre-
feito Luiz Dalben afirmou 
que tomou conhecimen-
to da investigação “pela 
imprensa” e declarou que 
sua administração sempre 
atuou com base nos prin-
cípios da legalidade e mo-
ralidade administrativa.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Americana 
recebe evento 
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A ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré) rece-
be na próxima segunda-fei-
ra (11) a reunião mensal do 
Conseg (Conselho Comu-
nitário de Segurança) Su-
maré/Picerno. O encon-
tro será realizado a partir 
das 19h30, no auditório, e é 
aberto a toda comunidade. 

Selma Koshoji, presiden-
te da ACIAS, explica que o 
objetivo da reunião é dis-
cutir temas relevantes re-
lacionados à seguran-
ça pública do município 
e promover a integração 
entre autoridades, entida-
des e a comunidade. Sel-
ma reforça que a reunião 
abre espaço para fortale-

ACIAS recebe reunião do Conseg para 
discutir as necessidades de segurança

PEDIDOS DO CENTRO

A Prefeitura de Suma-
ré realiza neste sábado (9) 
uma feira de adoção de 
animais em parceria com 
a PetCamp, reforçando as 
ações de incentivo à guarda 
responsável no município.

A atividade acontece 

das 9h às 12h, na unidade 
PetCamp do Jardim Maria 
Luíza, localizada na Rua 
Odette Jones Gigo, nº 23. O 
evento é aberto ao público 
e reunirá cães e gatos à es-
pera de um novo lar, todos 
resgatados e acompanha-
dos pela rede municipal de 
proteção animal.

Com o lema “Adotar é um 

gesto de amor que transfor-
ma vidas: a do animal e a 
sua”, a iniciativa busca sen-
sibilizar a população sobre 
a importância da adoção 
consciente, oferecendo aos 
visitantes a oportunidade 
de encontrar um novo ami-
go de quatro patas e pro-
porcionar uma vida digna 
aos animais.

A Secretaria de Proteção 
e Bem-Estar Animal des-
tacou que ações como es-
sa contribuem para a redu-
ção do abandono, o contro-
le populacional e a promo-
ção do bem-estar dos ani-
mais, além de fortalecer a 
relação entre a comunida-
de e as políticas públicas 
voltadas à causa animal.

Bem-Estar Animal realiza feira de 
adoção neste sábado em Sumaré

Guarda responsável 

espaço espírita

Batuíra
Um dos grandes nomes do Espiritismo brasilei-

ro curiosamente era português. Antônio Gonçalves 
da Silva nasceu no dia 19 de março de 1839, na Fre-
guesia de Águas Santas, Portugal. Depois de com-
pletar sua instrução primária naquele país veio pa-
ra o Brasil em 1850, com apenas 11 anos de idade.

Depois de três de residência no Rio de Janeiro 
mudou-se para Campinas e depois para São Pau-
lo. Na capital paulista trabalhou como entregador 
do jornal “Correio Paulistano”. Além de fazer o tra-
balhou habitou-se a ler o “Correio”, hábito que o le-
vou a fazer campanha pelo abolicionismo. 

Como fazia as entregas com muita rapidez, ga-
nhou o apelido de Batuíra, que é o nome de uma 
ave pernalta, muito ligeira, de voo rápido, frequen-
temente vista nos charcos formados pelo rio Ta-
manduateí. Diante disso acabou incorporando seu 
apelido ao próprio nome. 

Pessoa dinâmica, envolveu-se em vários negó-
cios sempre com muito sucesso. Montou um teatro 
e uma fábrica de charutos. Com o lucro amealha-
do comprou uma grande área no Lavapés, um lo-
cal muito desvalorizado na capital paulista. Nesse 
local extraia saibro que vendia para construções; 
construiu pequenas casas, que vendia com lucro. 
O jornal “Diário Popular” de 22 de janeiro de 1909 
publicou que Batuíra era o verdadeiro fundador 
desse tradicional bairro paulistano. 

Tudo corria bem para o negociante português, 
até o falecimento de seu filho único, com 12 anos 
de idade, tido com sua esposa D. Maria das Dores 
Coutinho e Silva. Desorientado, procurou apoio e 
consolo nas atividades Espíritas.

Esse fato lhe trouxe uma reviravolta na vida. Ao 
conhecer a doutrina Espírita, passou a viver sua vi-
da devotado aos seus ensinamentos. Criou o “Gru-
po Espírita Verdade e Luz”; publicou uma revista 
com o nome “Verdade e Luz”, com tiragem de até 
15.000 exemplares. Comprou uma tipografia, que 
imprimia suas publicações. Fundou diversos gru-
pos espíritas. Ajudou o quanto pode as pessoas ne-
cessitadas e doentes que o procuravam.

Toda essa atividade acabou levando embora todo 
seu patrimônio material conquistado em vida. E foi 
nessa condição que acabou desencarnando no dia 
22 de janeiro de 1909. Seu corpo foi sepultado no 
Cemitério da Consolação.                                              A.M.

Encontro é aberto à população e está marcado para próxima segunda-feira (11) 

divulgação
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cer a parceria entre a so-
ciedade e as autoridades. 

“A participação de co-
merciantes, empresários 
e da população em geral é 
muito importante. É uma 
oportunidade que a co-
munidade tem de apresen-
tar as demandas e contri-

buir com soluções alinha-
das com as necessidades 
da população. Reforçamos 
o convite a todos interes-
sados em melhorar a se-
gurança da nossa cidade”, 
afirma Selma. 

Na reunião desta segun-
da-feira, o debate deve fo-

car nas questões ligadas à 
região central. Mas todas 
as demandas apresenta-
das, independente do bair-
ro ou da região, serão dis-
cutidas, avaliadas e enca-
minhadas aos responsá-
veis para que as providên-
cias sejam tomadas.



FORA DO PADRÃO

Em fiscalização realizada no dia 24 de abril, técnicos identificaram odor e gosto em amostra colhida em estação de 
tratamento; relatório foi enviado ao Comitê de Crise da cidade; agência apontou ‘fragilidade’ em resposta da empresa

Técnicos da Agência Re-
guladora de Serviços Pú-
blicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp) identifica-
ram gosto e odor incom-
patíveis com os padrões 
adequados ao consumo 
humano em uma fiscali-
zação realizada no dia 24 
de abril, nas estações de 
tratamento de água admi-
nistradas pela Sabesp e lo-
calizadas nas cidades de 
Hortolândia e Paulínia. A 
agência é responsável por 
regular, controlar e fisca-
lizar serviços essenciais no 
Estado e atua principal-
mente nos setores de sa-
neamento básico, energia 
e gás canalizado. 

Em relatório compar-
tilhado com membros do 
Comitê de Gestão de Cri-
se criado pelo prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
a equipe da agência apon-
ta que, apesar de não te-
rem sido apresentados, 
até o momento da fiscali-
zação, laudos laboratoriais 
conclusivos sobre a origem 
dos problemas, foi possível 
constatar de forma recor-
rente a presença de alte-
rações sensoriais na água 
produzida. 

Documento cobra medidas preventivas e corretivas da Sabesp; prefeitura acompanha nova coleta

Arsesp confirma a má qualidade da 
água que é distribuída em Hortolândia

divulgação análise, da água fornecida 
pela Sabesp para os servi-
dores públicos e a popula-
ção que utiliza os serviços 
prestados no Paço Munici-
pal Prefeito Ângelo Augus-
to Perugini – Palácio dos 
Migrantes. 

As amostras para me-
dição foram retiradas da 
água armazenada na cai-
xa d’água do prédio e no 
cavalete na área externa 
do prédio, estrutura hi-
dráulica localizada na en-
trada do imóvel. O objeti-
vo é analisar os compo-
nentes sensorial, físico-
-químico e bacteriológico 
da água. A medida é mais 
uma cobrança do comi-
tê da Administração Mu-
nicipal ao órgão estadual, 
responsável pelo abasteci-
mento da cidade.

“Após a coleta destas 
amostras, a água será en-
viada ao laboratório da Sa-
besp localizado em Itatiba 
onde os responsáveis vão 
constatar os resultados na 
próxima semana e repassar 
os laudos para a prefeitura. 
A retirada feita nestes dois 
pontos é essencial para a 
análise”, explicou Marcelo 
Zanella, técnico de amos-
tragem da empresa Proá-
gua, parceira da Sabesp na 
realização do serviço.

A equipe ressalta que é 
responsabilidade da Sabesp 
a adoção de medidas pre-
ventivas e corretivas ade-
quadas, o acionamento rá-
pido dos órgãos ambientais 
competentes, além da ma-
nutenção de instrumentos 

de gestão de risco, incluin-
do Plano de Segurança da 
Água e Plano de Contingên-
cia para eventos de conta-
minação, acidentais ou não.

O documento infor-
ma também que decorri-
da aproximadamente uma 

semana desde o início da 
ocorrência, não foram 
identificadas ações corre-
tivas efetivas nem o devi-
do acionamento aos órgãos 
ambientais, o que eviden-
cia “fragilidade na respos-
ta operacional”. 

Prefeitura 
cobra Sabesp
Representantes do Co-

mitê Municipal de Crise 
criado pela Prefeitura de 
Hortolândia acompanha-
ram, na manhã desta sex-
ta-feira (8), a coleta, para 

sábado,
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AJUDANTE GERAL

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE QUALIDADE

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUX. DE SEG. DO TRABALHO

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

  GERENTE DE DP

  ENCARREGADO DE DP

  CONFERENTE

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (30 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 
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Atração acontece neste sábado e domingo no Centro de Cultura e Lazer, com entrada solidária mediante a doação de 1 
litro de óleo; programação reúne gastronomia na brasa e cerveja exclusiva; shows destacam blues, rock, country e jazz

Americana recebe evento gastronômico 
Brasa Blue Festival neste fim de semana

Festival em Americana contará com atrações infantis e experiência em realidade virtual

divulgação

Americana recebe o 
evento gastronômico Brasa 
Blue Festival neste sábado 
(9) e domingo (10), das 12h 
às 22h, no Centro de Cul-
tura e Lazer (CCL), locali-
zado na Avenida Brasil, nº 
1.293, no Jardim São Paulo. 
A entrada é solidária, me-
diante a doação de 1 litro 
de óleo, que será destina-
do ao Fundo Social de So-
lidariedade do município. 
O evento conta com apoio 
da Prefeitura de America-
na e da Associação Comer-
cial e Industrial de Ameri-
cana (ACIA).

O Brasa Blue terá gastro-
nomia de brasa e atrações 
musicais inéditas. Na pra-
ça de alimentação, estão 
confirmados estabeleci-
mentos como Tutano Par-
rilla, La Boca, Pedro Spa-
daro, Icy Gelato e Cerve-
jaria Kalango. O público 
também poderá consumir 
uma cerveja autoral exclu-
siva, desenvolvida espe-
cialmente para o evento.

A programação musi-
cal inclui shows nos es-
tilos blues, rock, country 
e jazz. Neste sábado (9), 
sobem ao palco Bob e 

Bruddy, HillBilly Rawhi-
de e Soul Blues. Neste do-
mingo (10), a programa-
ção segue com Jazzaldi-
na, Bloody Mary e os Dry 

Martinis e One Man Band 
Experience (Fábio Buzat-
ti). DJ Viny e Maurício 
Scamaral agitam os in-
tervalos e encerramento.

O evento, com estrutura 
voltada ao público fami-
liar, terá ainda o já tradi-
cional trenzinho infantil, 
além de oficina de circo 

para crianças e uma expe-
riência imersiva com um 
simulador de asa delta em 
realidade virtual.

“A prefeitura apoia e va-
loriza iniciativas que pro-
movem a cultura, a gas-
tronomia e a economia lo-
cal, como é o caso do Bra-
sa Blue Festival, evento de 
grande porte em nossa ci-
dade. Todos estão convi-
dados. Será uma excelen-
te oportunidade para des-
cansar e celebrar o fim de 
semana com a família e 
os amigos”, afirmou o se-
cretário municipal de Cul-
tura e Turismo, Vinicius 
Ghizini.

Aquecimento
Como aquecimento pa-

ra o festival, foi realizado 
nesta sexta-feira (8) um 
pré-evento no calçadão 
da Rua Vieira Bueno, no 
Centro, em parceria com a 
ACIA. A ação contou com 
expositores, música ao vi-
vo e sorteios, com o obje-
tivo de movimentar o co-
mércio local às vésperas 
do Dia das Mães.

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Americana fiscaliza 
supermercados 
após suspensão de 
produtos da YpêCidadesSÁBADO
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Cerca de 560 alunos de 
seis escolas estaduais de 
Hortolândia estiveram 
na Câmara Municipal na 
quinta-feira (7) para parti-
cipar da 1ª Feira de Profis-
sões de Hortolândia. A fei-
ra foi uma parceria da Câ-
mara, através da Escola do 
Legislativo, com o Unasp e 
Prefeitura de Hortolândia.

Estiveram presentes alu-
nos das Escolas Estaduais 
Eliseu Marson, do Jardim 
Amanda; Heddy Madalena, 
do Jardim Everest; Liomar 
Freitas, no Vila Real; Ma-
ristela, do Jardim Minda; 
Paulina Rosa, do Jardim 
Santa Rita, e da Etec Hor-
tolândia, no Jardim Santa-
na. A esses estudantes fo-
ram apresentadas diversas 
oportunidades de estudos 
e carreira na cidade.

“Hortolândia é uma ci-
dade que se desenvolveu 
muito e tem se tornado um 
grande polo universitário e 
industrial. É importante o 
governo municipal estar en-
volvido neste movimento da 
feira hoje para mostrar pa-
ra os jovens a importância 
de escolher uma profissão, 
onde eles têm grande chan-
ce de encontrar empregos 
na sua própria cidade”, co-
mentou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção, Gerson Ferreira.

Dos alunos presentes, a 
maioria já está entre os 17 
e 18 anos, seguindo para a 

fase onde se escolhe uma 
carreira. “Muitos desses 
alunos não têm referên-
cia de como é o mercado 
de trabalho e como devem 
agir nestes ambientes. Es-
te evento vai trazer clare-
za pra eles sobre esses as-
suntos e dar mais seguran-
ça para seus futuros”, ex-
plicou o Edilson Miranda, 
professor de Ensino Téc-
nico da Rede Estadual de 
Hortolândia.

“Queremos que esses 
estudantes tenham aces-
so a informações de qua-
lidade para que possam 
escolher bem o que que-
rem fazer no seu futuro, e 
que eles podem sim alcan-
çar empregos bons dentro 
das grandes companhias 
da nossa cidade”, citou o 
vereador Clodoaldo.

O Unasp foi um dos prin-
cipais parceiros nesta jor-
nada da 1ª Feira de Pro-
fissões e quis mostrar pa-
ra os alunos que é possí-
vel sonhar com o ingres-
so em uma faculdade em 
sua própria cidade. “Somos 
uma instituição que está há 
mais de 74 anos em Hor-
tolândia e queremos mos-
trar que todos podem cur-
sar uma universidade. Mui-
tos acham que não podem 
estar lá, mas vamos passar 
informações sobre projetos 
como o Fies e o ProUni que 
vão dar oportunidade pra 
todos estudarem”, elencou 
Alessandra Baldin, da área 
de expansão do Unasp.

Antigamente, os morado-
res de Hortolândia tinham 
que ir para cidades vizinhas 
e até mais distantes para ter 

a oportunidade de cursar 
uma faculdade e ter bons 
empregos. Mas essa reali-
dade mudou. “É muito im-
portante o papel da Câma-
ra, através da Escola do Le-
gislativo, nessa jornada dos 
alunos. Muitos de nós tive-
mos que sair da cidade e ir 
pra Campinas, Piracicaba, 
Amparo para cursar facul-
dade, e agora esses jovens 
têm a oportunidade de fa-
zer bons cursos dentro de 
Hortolândia. É gratifican-
te saber que nós, do Poder 
Legislativo, estamos contri-
buindo para garantir a for-
mação de bons profissio-
nais e que eles podem ficar 
na nossa cidade, pois temos 
grandes empresas para eles 
trabalharem”, finalizou o 
presidente da Câmara, Da-
niel Laranjeira.

Alunos do 3º ano participam da 1ª 
Feira de Profissões de Hortolândia

Evento destaca Hortolândia como novo polo universitário e industrial

divulgação

560 ESTUDANTES

n Sumaré recebe neste domingo (10) o Circuito de 
Corrida e Caminhada 2026, com percurso de 5 km. 
O evento será realizado no Centro Esportivo Verea-
dor José Pereira, no Centro. A corrida começa às 8h, e 
a caminhada terá largada às 8h05. As inscrições já fo-
ram encerradas devido ao preenchimento das vagas. 
A programação terá kits aos participantes e serviços 
gratuitos no Espaço Saúde.

Sumaré promove corrida e 
caminhada neste domingo

ÁREA CENTRAL

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
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SEDE regional

Cidade recebeu encontro regional da Operação São Paulo Sem Fogo, reunindo representantes de 63 municípios a fim 
de fortalecer prevenção no período mais seco do ano; chefe do Executivo destacou integração com Governo do Estado

Paulínia sediou nesta se-
mana o lançamento regio-
nal da Operação São Pau-
lo Sem Fogo 2026, ação do 
Governo do Estado voltada 
ao enfrentamento de incên-
dios e preparação dos muni-
cípios para o período de es-
tiagem. O encontro reuniu 
cerca de 300 representantes 
de 63 cidades da Região Ad-
ministrativa de Campinas.

Durante a abertura do 
evento, o prefeito Danilo 
Barros (PL) afirmou que a 
cidade está preparada pa-
ra atuar durante os meses 
mais secos do ano e desta-
cou a importância da pre-
venção e da atuação con-
junta entre Estado e mu-
nicípios.

“Este encontro reafirma, 
acima de tudo, a importân-
cia da parceria entre Es-
tado e municípios. Tra-
balhar com a prevenção é 
sempre o melhor caminho 
em todas as esferas da ges-
tão pública e Paulínia es-
tá preparada para atuar e 
atender nossa população 
da melhor forma possível”, 
declarou o prefeito.

Municípios receberam kits com equipamentos para operação contra seca deste ano

Paulínia está preparada para enfrentar 
queimadas e estiagem, afirma Danilo

divulgação ses exigirão atuação coorde-
nada dos municípios dian-
te do aumento do risco de 
queimadas em diversas re-
giões paulistas.

“Precisamos contar com 
o apoio de todos os municí-
pios para encarar mais esse 
período de estiagem que se 
aproxima”, afirmou.

3 MIL KITS 
Durante o encontro, as 

cidades receberam kits de 
equipamentos destinados 
às operações de combate e 
prevenção de incêndios. Se-
gundo a organização, mais 
de 3 mil itens foram distri-
buídos para auxiliar os tra-
balhos das equipes munici-
pais ao longo da estiagem.

O secretário municipal 
de Proteção e Defesa Civil 
de Paulínia, Toní Guima-
rães, afirmou que o evento 
fortalece a integração regio-
nal no enfrentamento das 
emergências climáticas.

“Este momento repre-
senta integração, troca de 
experiências e construção 
conjunta de estratégias pa-
ra enfrentar os desafios da 
estiagem com mais prepa-
ro, coordenação e eficiên-
cia”, destacou.

A cerimônia contou 
com a presença do secre-
tário-chefe da Casa Mili-
tar e coordenador estadual 
de Proteção e Defesa Civil, 
coronel Rinaldo de Araújo 
Monteiro, além de autori-

dades regionais, vereadores, 
prefeitos e integrantes das 
Defesas Civis municipais.

Os participantes passa-
ram por oficinas teóricas e 
treinamentos técnicos vol-
tados ao enfrentamento de 

ocorrências típicas do pe-
ríodo de seca.

Entre os temas abordados 
estiveram combate a prin-
cípios de incêndio, uso de 
equipamentos de proteção 
individual, manejo de ani-

mais em áreas atingidas por 
queimadas, apoio operacio-
nal ao Corpo de Bombeiros 
e aplicação de planos de 
contingência para estiagem.

O secretário estadual des-
tacou que os próximos me-

sábado,
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A Prefeitura de Monte 
Mor realiza ao longo des-
te mês a campanha “Maio 
Amarelo”, movimento in-
ternacional de conscienti-
zação para redução de aci-
dentes de trânsito. Nes-
te ano, o lema adotado no 
município é “A vida não 
tem replay”, reforçando a 
importância de atitudes 
responsáveis no dia a dia.

As ações começaram 
nesta sexta-feira (8), na 
região central, e seguem 
no dia 22, com atividades 
no bairro Paulista e no-
vamente na área central, 
com destaque para a Ave-
nida Ayrton Senna, um 
dos pontos de maior cir-
culação da cidade.

A campanha tem como 
principal objetivo sensi-
bilizar motoristas, moto-
ciclistas, ciclistas e pedes-
tres sobre comportamentos 

seguros no trânsito. Entre 
as atividades previstas es-
tão ações de panfletagem 
em comércios locais e em 
áreas com grande fluxo de 
pessoas, incluindo a Praça 
dos Peixes, levando orien-
tações à população.

Além disso, a Secreta-
ria de Mobilidade também 
promoverá ações educati-
vas nas escolas da rede mu-
nicipal, com foco na forma-
ção de consciência des-
de a infância. A proposta 

é orientar especialmente 
sobre a importância do uso 
correto das passarelas, tra-
vessias e atenção redobra-
da no trânsito.

Durante a campanha, 
também haverá reforço nas 
orientações em pontos com 
maior circulação de alunos, 
intensificando a atenção à 
travessia e à segurança no 
entorno escolar, especial-
mente nos horários de en-
trada e saída, quando há 
maior fluxo de crianças. 

Monte Mor realiza ações do ‘Maio 
Amarelo’ por trânsito mais seguro

Campanha fará panfletagem, ações em 
escolas e orientação a pedestres e motociclistas

CONSCIENTIZAÇÃO

divulgação
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Antes de qualquer endereço, antes 
de qualquer paisagem, antes mesmo de 
qualquer lembrança consciente, a gen-
te já habitou um lugar. Um corpo. Uma 
voz. Um colo. Mãe é a primeira casa que 
a gente conhece. E talvez seja a única 
que carregamos para sempre, mesmo 
quando saímos dela.

Pensar nisso me emociona. Porque 
casa, no sentido mais profundo da pa-
lavra, não é apenas paredes e teto. É re-

fúgio. É lugar onde o cansaço encontra 
descanso. É espaço onde a gente pode 
ser o que é, sem precisar parecer outra 
coisa. E foi exatamente isso que nossas 
mães foram, em algum momento, para 
cada um de nós.

Mas também existem pais que, por es-
colha, amor ou pelas circunstâncias da 
vida, precisaram ocupar esse lugar so-
zinhos. Homens que se tornaram colo, 
proteção e abrigo. Porque ser mãe, mui-

tas vezes, vai além da condição biológi-
ca. É sobre cuidar, permanecer e amar 
mesmo quando ninguém vê.

E existe um lado da maternidade — 
e também dessa paternidade silencio-
sa — que raramente recebe o reconhe-
cimento que merece: o lado invisível. 
A maior parte desse trabalho aconte-
ce longe dos olhos do mundo. É a noite 
mal dormida porque o filho estava com 
febre, a refeição preparada com pressa 
para não atrasar o ônibus escolar. É a 
roupa lavada à mão quando a máqui-
na quebrou, o orçamento esticado pa-
ra não faltar nada. É o conselho dado 
entre uma louça e outra ou o silêncio 
escolhido para não preocupar.

Esse trabalho não tem horário. Não 
tem fim de expediente, feriado. Não tem 
aposentadoria. E, durante muito tempo, 
sequer foi reconhecido como trabalho.

Em Nova Odessa, eu vejo mães por to-
da parte. Na fila do posto de saúde e saí-
da da escola. No supermercado depois 
do expediente ou na padaria de manhã 
cedo. Carregando sacolas, ao mesmo 
tempo que carregam os seus filhos. Le-
vando consigo uma vida inteira que ca-
be nos braços e na alma.

Algumas delas conseguiram criar seus 
filhos com tudo o que era preciso. Ou-

tras tiveram que escolher entre uma coi-
sa e outra todos os dias. Algumas tive-
ram apoio. Outras seguraram a casa so-
zinhas. Mas todas, sem exceção, fizeram 
o melhor que podiam com o que tinham. 
E é isso que nos torna quem somos.

Olhar para uma mãe é, muitas vezes, 
olhar para uma mulher que se desdo-
brou para que o filho tivesse o que ela 
mesma não teve. Que renunciou ao pró-
prio sonho para garantir o do outro. Que 
se fez forte para alguém. E que, mesmo 
nos momentos em que duvidou de si, 
continuou fazendo.

Por isso, neste Dia das Mães, mais do 
que flores e cartões, o que todas mere-
cem é o reconhecimento da palavra dita 
em voz alta: “Obrigado pelo que eu vi e 
pelo que eu nem cheguei a perceber, por 
ter me feito sentir, em algum momento, 
que o mundo era um lugar seguro.”

E para as mães que já partiram, va-
le a homenagem em forma de memória. 
Em cada gesto de cuidado que repeti-
mos sem nem perceber, elas seguem vi-
vas em nosso coração.

E você, o que aprendeu de mais valio-
so com quem cuidou de você?

Com amor e gratidão, 
Juçara Rosolen

Mãe é a primeira casa 
que a gente conhece

Olhar de Dentro
Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa



Pesquisa do procon

Levantamento foi feito no comércio local e constatou que produtos tiveram alta média de 2,89% em relação ao ano passado, 
com joias, flores e itens para cabelo liderando aumentos de preços; perfumes, cosméticos e roupas são os mais procurados

Com a aproximação do 
Dia das Mães, o Procon 
de Sumaré realizou um 
levantamento prelimi-
nar de preços dos produ-
tos mais procurados pelos 
consumidores no municí-
pio e identificou variação 
de até 26% entre os estabe-
lecimentos comerciais, re-
forçando a importância da 
pesquisa antes da compra.

O estudo apontou au-
mento médio de 2,89% nos 
produtos tradicionalmen-
te adquiridos para a da-
ta em comparação com 
2025, seguindo tendên-
cia observada em indica-
dores econômicos nacio-
nais. Entre os itens com 
maior alta estão joias, com 
aumento de 26,81%, f lo-
res naturais, com eleva-
ção de 11,82%, e produtos 
para cabelo, que registra-
ram crescimento de 9,74%.

Entre os presentes mais 
buscados estão perfumes, 
cosméticos, roupas, flores 

Órgão orienta pesquisa, nota fiscal e atenção às trocas; compras online exigem cuidado com fornecedores

Presente para Dia das Mães custa até 
26% mais caro em Sumaré, diz estudo

divulgação relhos de ar-condicionado, 
com queda de 12,17%, refri-
geradores, com redução de 
8,16%, e ventiladores, que 
tiveram baixa de 7,24%.

O Procon Sumaré orien-
tou os consumidores a pes-
quisarem preços antes das 
compras, verificarem as 
condições de troca dos pro-
dutos, exigirem nota fiscal 
e observarem possíveis ta-
xas de entrega e formas de 
pagamento.

O órgão também faz um 
alerta sobre os cuidados 
necessários nas compras 
realizadas pela internet e 
por redes sociais, recomen-
dando atenção à reputação 
do fornecedor, à existência 
de canais oficiais de aten-
dimento e à segurança das 
plataformas utilizadas nas 
transações.

A recomendação, segun-
do o órgão, é que o consumi-
dor priorize estabelecimen-
tos confiáveis e mantenha 
todos os comprovantes de 
compra, garantindo maior 
segurança e respaldo em ca-
so de problemas futuros.

e eletroportáteis. Segundo 
o levantamento, os kits de 
beleza apresentaram mé-
dia de preços em torno de 
R$ 225, enquanto flores e 

cestas de café da manhã 
tiveram média aproxima-
da de R$ 205.

Já as roupas femininas 
registraram média de R$ 

145, enquanto os eletropor-
táteis — como airfryer, ca-
feteiras e escovas secadoras 
— apresentaram média de 
aproximadamente R$ 515.

Por outro lado, alguns 
eletrodomésticos apresen-
taram redução nos preços 
em razão da concorrência 
do varejo. É o caso de apa-

A rede municipal de en-
sino de Sumaré iniciou a 
aplicação da Avaliação 
Oral de Matemática para 
estudantes do 2º ano do 
Ensino Fundamental. O 
instrumento pedagógico 
foi adotado em 2026 pela 
Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo e tem 
como objetivo acompa-
nhar e diagnosticar o de-

senvolvimento das habi-
lidades matemáticas dos 
alunos nos anos iniciais da 
alfabetização.

A avaliação é realizada 
de forma individual e oral, 
com questões gravadas por 
meio de aplicativo específi-
co. Ao todo, os estudantes 
respondem a 10 itens volta-
dos à análise de competên-
cias fundamentais da alfa-
betização matemática.

Entre os conteúdos ava-
liados estão contagem nu-

mérica, identificação de su-
cessor e antecessor, leitura 
de números em situações 
do cotidiano, fatos básicos 
de adição e subtração, além 
da resolução de problemas 
ilustrados. A proposta é ve-
rificar não apenas a respos-
ta correta, mas também a 
compreensão oral e o racio-
cínio utilizado pelos estu-
dantes. Segundo a Secreta-
ria Municipal de Educação, 
a avaliação segue as diretri-
zes do Currículo Paulista e 

utiliza a mesma plataforma 
tecnológica empregada no 
monitoramento da fluência 
leitora, já aplicada nas redes 
públicas de ensino.

A iniciativa busca forne-
cer indicadores mais pre-
cisos sobre o processo de 
aprendizagem dos alunos, 
permitindo que professores 
e equipes pedagógicas pla-
nejem ações de recompo-
sição e fortalecimento das 
habilidades matemáticas 
ainda durante o ano letivo.

Sumaré inicia aplicação da Avaliação Oral de Matemática para alunos
2º ano do ensino fundamental

sábado,
09 DE MAIO DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

3 mitos sobre registro de marca que 
ainda confundem empresários

Em um cenário empresarial cada vez 
mais competitivo, proteger a marca dei-
xou de ser apenas uma formalidade e 
passou a ser uma estratégia essencial 
para segurança jurídica e valorização do 
negócio. Ainda assim, muitos empreen-
dedores continuam acreditando em in-
formações equivocadas sobre registro 
de marca, o que pode gerar prejuízos fi-
nanceiros e até perda do direito de uso 
do nome comercial.

Embora o tema tenha ganhado espaço 
nos últimos anos, mitos antigos seguem 
circulando entre empresários, especial-
mente pequenos empreendedores e ne-
gócios digitais. A consequência é que 
muitos só percebem a importância do 
registro quando enfrentam notificações, 
cópias ou disputas judiciais.

Confira abaixo três dos principais mi-
tos sobre registro de marca e entenda o 

que realmente diz a legislação brasileira.

MITO 1: “QUEM TEM CNPJ 
JÁ É DONO DA MARCA”
Esse é, provavelmente, o erro mais co-

mum no meio empresarial. Abrir empre-
sa e obter CNPJ não garante exclusivida-
de sobre o nome utilizado no mercado. 
O cadastro da empresa perante a Recei-
ta Federal apenas autoriza o exercício da 
atividade econômica, mas não concede 
proteção marcária.

No Brasil, o direito de exclusividade 
sobre uma marca nasce, em regra, com 
o registro concedido pelo Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial.

Isso significa que uma empresa pode 
possuir CNPJ ativo há anos e, ainda as-
sim, perder o direito de utilizar determi-
nado nome caso outra pessoa registre a 
marca primeiro no INPI.

Além disso, o titular do registro pos-
sui respaldo legal para impedir o uso in-
devido da marca por terceiros, inclusive 
judicialmente.

MITO 2: “SÓ EMPRESAS GRANDES 
PRECISAM REGISTRAR MARCA”
Outro equívoco bastante difundido é 

acreditar que apenas grandes compa-
nhias precisam se preocupar com pro-
priedade intelectual. Na prática, peque-
nas empresas, prestadores de serviço, in-
fluenciadores digitais e até profissionais 
autônomos estão sujeitos a problemas re-
lacionados ao uso de marca.

Com o crescimento do comércio ele-
trônico e das redes sociais, tornou-se co-
mum o surgimento de conflitos envol-
vendo nomes semelhantes, identidade 
visual e perfis comerciais.

Especialistas alertam que negócios em 
fase inicial costumam ser os mais vul-
neráveis, justamente porque ainda não 
possuem estrutura financeira para lidar 
com disputas judiciais ou reposiciona-
mento de marca.

Além da proteção jurídica, o registro 
também agrega valor econômico ao ne-
gócio, permitindo licenciamento, expan-
são por franquias e maior credibilidade 
perante investidores.

MITO 3: “USAR A MARCA HÁ MUITOS ANOS 
GARANTE O DIREITO AUTOMÁTICO”
Muitos empresários acreditam que o 

simples uso contínuo da marca ao longo 
dos anos garante automaticamente sua 
propriedade definitiva. Embora o uso an-
terior possa ser relevante em determina-

das discussões judiciais, a legislação bra-
sileira adota, em regra, o sistema atribu-
tivo, no qual o direito nasce com o regis-
tro formal perante o INPI.

Assim, uma pessoa pode utilizar de-
terminada marca durante anos sem re-
gistrá-la e, ainda assim, enfrentar pro-
blemas caso terceiros obtenham o re-
gistro antes.

Em alguns casos, isso pode obrigar o 
empreendedor a alterar nome empresa-
rial, identidade visual, embalagens, re-
des sociais e materiais publicitários, ge-
rando altos custos operacionais.

REGISTRO DE MARCA SE TORNOU 
QUESTÃO ESTRATÉGICA
Com o aumento da concorrência e da 

presença digital das empresas, o registro 
de marca passou a ocupar papel estraté-
gico na gestão empresarial. Mais do que 
evitar cópias, o procedimento funciona 
como instrumento de proteção patrimo-
nial e fortalecimento comercial.

Especialistas destacam que regis-
trar a marca no início das atividades 
pode evitar litígios futuros e garantir 
maior estabilidade para crescimento 
da empresa.

Em um mercado onde reputação e 
identidade possuem valor econômico 
significativo, proteger a marca deixou 
de ser opcional para se tornar uma me-
dida essencial de segurança empresarial.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima pessoal!

Graduada em Direito pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo, pós-
graduanda em Direito Empresarial e Digital, atua como Advogada no Escritório 
Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

E-mail: juridico1@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP / Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Jullia Brito

Justiça em Foco

Aplicação amplia acompanhamento do 
desempenho escolar na alfabetização matemática

divulgação



Uma mulher de 31 anos 
foi presa na noite des-
ta quinta-feira (7) suspei-
ta de maus-tratos e lesão 
corporal contra a própria 
filha, de 9 anos, no Jar-
dim dos Ipês, em Sumaré. 
A ocorrência foi registrada 
na Avenida Ângelo Campo 
Dall’Orto após moradores 
acionarem a Polícia Militar.

Segundo informações 
da corporação, a equipe foi 
chamada para atender uma 
denúncia de agressão en-
volvendo criança. No local, 
os policiais fizeram contato 
com uma adolescente de 12 
anos, irmã da vítima, que 
relatou que a mãe havia 
acabado de agredir fisica-
mente a menina. A adoles-
cente ainda afirmou que as 

Mulher é presa por maus-tratos após 
agredir a filha de 9 anos em Sumaré

Mãe estava em aparente estado de 
embriaguez e foi levada ao Plantão Policial

divulgação

DENÚNCIA DE POPULARES

A Polícia Civil prendeu 
nesta quinta-feira (7) um 
homem durante uma ope-
ração de combate ao des-
manche clandestino de 
veículos em Hortolândia. 
A investigação teve início 
após o furto de um carro 
registrado no fim de abril, 
na cidade de Cosmópolis, 
e avançou com o auxílio de 
imagens de câmeras de vi-
deomonitoramento.

Segundo as autoridades, 
os registros analisados du-
rante a apuração permiti-
ram identificar o imóvel que 

estaria sendo utilizado pa-
ra desmontagem e armaze-
namento irregular de peças 
automotivas. Com base nas 
informações obtidas, equi-
pes policiais realizaram di-
ligências no endereço.

Durante a operação, os 
agentes localizaram di-
versas peças de veículos 
com indícios de adultera-
ção, além de um reboque 
que apresentava ausência 
de identificação visível no 
chassi. O material encon-
trado levantou suspeitas de 
possível ligação com veícu-
los furtados ou desmonta-
dos ilegalmente.

O homem que estava no 

imóvel foi detido e encami-
nhado à unidade policial. 
Ele foi autuado em flagrante 
pelos crimes de adulteração 
de sinal identificador de veí-
culo automotor e crime con-
tra as relações de consumo.

Todo o material apreen-
dido passará por perícia 
técnica, que deverá auxi-
liar na identificação da ori-
gem das peças e no apro-
fundamento das investiga-
ções. A Polícia Civil apura 
agora se o local fazia parte 
de um esquema criminoso 
especializado em desman-
che e comercialização ile-
gal de componentes auto-
motivos na região.

Polícia desarticula desmanche e prende suspeito em Hortolândia

Homem foi detido em imóvel e encaminhado à unidade policial

clandestinidade

divulgação

n Policiais militares apreenderam uma arma calibre 
9 mm, uma réplica de fuzil e dois coletes balísticos 
nesta sexta-feira (8), no Jardim Santa Clara do Lago 
I, em Hortolândia. A ocorrência começou após abor-
dagem a um Ford Fiesta com dois ocupantes. Outros 
dois suspeitos foram encontrados próximos ao veícu-
lo. As buscas ocorreram em uma residência, com au-
torização da avó de um dos envolvidos. Um indivíduo 
foi detido durante a ação e os materiais foram enca-
minhados ao Plantão Policial.

PM apreende arma calibre 
9mm, réplica de fuzil e 
colete em Hortolândia

militares ativos

divulgação

CRIME PESADO

Força-tarefa foi deflagrada pela Polícia Civil e Gaeco Campinas em investigação que averigua empresas de transporte, 
rodeio e música; principal investigado é conhecido como ‘Diabo Loiro’; Justiça determinou bloqueio de R$ 10 milhões 

Operação policial contra o PCC chega 
a endereços de Sumaré e Monte Mor

sábado,
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A Polícia Civil e o Gaeco 
(Grupo de Atuação e Com-
bate ao Crime Organizado), 
do Ministério Público, de-
flagraram nesta sexta-fei-
ra (8) a Operação Caronte, 
que investiga um esquema 
de lavagem de dinheiro su-
postamente ligado ao tráfi-
co de drogas e à facção PCC 
(Primeiro Comando da Ca-
pital). O principal investi-
gado é um homem conhe-
cido como “Diabo Loiro”.

Além de Sumaré, as di-
ligências ocorreram em 
Campinas, Monte Mor, 
Atibaia, Limeira, Mogi das 
Cruzes, Osasco e Taquari-
tinga. Ao todo, a Justiça ex-
pediu 11 mandados de bus-
ca e apreensão. A opera-
ção é conduzida pelo NEC-
COLD, núcleo especializa-
do da Polícia Civil criado 
para atuar no combate à 
criminalidade organizada 
e à lavagem de capitais.

As investigações apon-
tam que empresas dos se-
tores de transporte, rodeio 

Caminhões, carros, dinheiro e animais foram apreendidos em operação que combate crime organizado

divulgação apreensão de veículos e ou-
tros bens de alto valor.

Durante a operação, fo-
ram apreendidos cami-
nhões, carros, dinheiro 
em espécie e animais, entre 
eles bois e cavalos. Um dos 
bens que chamou atenção 
das equipes foi o boi “Impé-
rio”, apontado pelas autori-
dades como um dos mais 
bem ranqueados do país.

No ano passado, “Dia-
bo Loiro” já havia sido pre-
so preventivamente em ou-
tra investigação do Gaeco de 
Campinas relacionada a um 
suposto plano do PCC para 
assassinar o promotor de Jus-
tiça Amauri Silveira Filho.

Segundo a Polícia Civil, 
o nome “Caronte” faz refe-
rência ao personagem da 
mitologia grega responsá-
vel por conduzir almas ao 
submundo de Hades, em 
alusão ao apelido atribuído 
ao principal investigado. A 
operação também simbo-
liza o início da atuação in-
tegrada entre o Gaeco e o 
NECCOLD em investiga-
ções de combate ao crime 
organizado no Estado.

e música teriam sido utili-
zadas para ocultar recur-
sos provenientes de ativi-
dades criminosas. Segun-
do a Polícia Civil e o Gaeco, 
os investigados movimen-
tavam grandes quantias fi-
nanceiras por meio de em-
presas registradas em no-

me de terceiros, conheci-
dos como “laranjas”, com o 
objetivo de mascarar a ori-
gem ilícita do dinheiro.

Conforme os investiga-
dores, “Diabo Loiro” osten-
tava nas redes sociais um 
patrimônio milionário in-
compatível com a renda de-

clarada oficialmente. O fi-
lho dele também passou a 
ser alvo da investigação e 
teve mandados cumpridos 
nesta sexta-feira por sus-
peita de participação em 
movimentações financei-
ras irregulares ligadas ao 
setor musical.

As apurações tiveram 
início em 2016 e ganharam 
força após análises bancá-
rias, fiscais e patrimoniais 
realizadas pelos órgãos de 
investigação. A Justiça de-
terminou o bloqueio de 
R$ 10 milhões em contas 
dos investigados, além da 

Cézar Oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

agressões seriam frequen-
tes dentro da residência.

A menina de 9 anos con-
firmou aos policiais que 
sofreu agressões com ta-

pas e relatou que teve a ca-
beça batida contra a pa-
rede pela própria mãe. A 
criança também contou 
que, momentos antes, te-

ria sido obrigada pela mu-
lher a comprar bebidas al-
coólicas para o consumo 
da suspeita.

Diante das informações, 
os policiais seguiram até 
o apartamento da família, 
onde encontraram a mãe 
em aparente estado de em-
briaguez. No imóvel tam-
bém estavam outros dois 
filhos pequenos da mu-
lher, ambos de colo. A si-
tuação mobilizou a equi-
pe, que realizou o encami-
nhamento das partes para 
a unidade policial.

A ocorrência foi apresen-
tada no Plantão Policial de 
Sumaré, onde a delegada 
responsável determinou o 
registro por maus-tratos e 
lesão corporal. Após os pro-
cedimentos legais, a mu-
lher permaneceu presa e fi-
cou à disposição da Justiça.



DECISÃO DA ANVISA

Depois de alerta da Anvisa, município 
vistoria os estabelecimentos e retira 
das prateleiras produtos da marca 
com lote de final 1; medida abrange 
detergentes e sabões líquidos, além de 
desinfetantes da companhia; houve 
falha grave no processo de fabricação

A Vigilância Sanitária de 
Americana iniciou ações de 
fiscalização nos supermer-
cados do município após 
a determinação da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) que sus-
pendeu a fabricação, co-
mercialização, distribuição 
e o uso de produtos da mar-
ca Ypê. A medida foi anun-
ciada nesta quinta-feira (7) 
e abrange lava-louças (de-
tergente), sabões líquidos 
para roupas e desinfetantes 
de todos os lotes com nu-
meração final 1, fabricados 
pela empresa Química Am-
paro, na unidade localiza-
da em Amparo (SP).

Durante a ação, os fiscais 
da Vigilância orientam os 
estabelecimentos a retira-
rem das gôndolas os produ-
tos suspensos, para que pos-
teriormente sejam recolhi-
dos pela empresa fabricante.

 A decisão da Anvisa foi 
tomada a partir de avalia-
ção técnica de risco sani-
tário, conduzida em ar-
ticulação com o Sistema 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (SNVS), após ins-
peção conjunta realizada 
com o Centro de Vigilân-
cia Sanitária de São Paulo 
(CVS-SP) e a Vigilância Sa-
nitária de Amparo na últi-
ma semana.

Segundo a agência, du-
rante a inspeção, foram 
constatados descumpri-
mentos relevantes em 
etapas críticas do proces-
so produtivo, o que inclui 
falhas nos sistemas de ga-
rantia da qualidade, pro-
dução e controle de quali-
dade. Os problemas iden-
tificados comprometem o 
atendimento aos requisitos 
essenciais de Boas Práti-
cas de Fabricação (BPF) de 
saneantes e indicam risco 
à segurança sanitária dos 
produtos, com possibilida-

Fiscalização orienta comerciantes sobre retirada imediata de produtos dos estabelecimentos

Americana fiscaliza supermercados 
após suspensão de produtos da Ypê 

divulgação

Na madrugada desta 
sexta-feira (8), por volta de 
1h30, foi registrada uma 
tentativa de furto de cabos 
de cobre na Estação de Cap-
tação de Água - ECA Palmi-
tal, localizada no Jardim dos 
Lagos I, em Nova Odessa. 
Graças ao sistema inteli-
gente de monitoramento da 
unidade, o Centro de Con-
trole Operacional (CCO) do 
município detectou imedia-
tamente a falta de energia e 
acionou a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM).

Ao chegar no local, as 
equipes visualizaram um 
indivíduo que fugiu em di-

reção à mata, constatando 
também arrombamentos 
no alambrado e na porta da 
casa de máquinas, além de 
danos no painel de entrada 
de energia. Os criminosos 
chegaram a cortar aproxi-
madamente 50 metros de 
cabos de cobre.

Em varredura nas pro-
ximidades, a GCM locali-
zou os cabos já enrolados, 
um alicate corta-vergalhão, 
uma escada de dois lances 
e um veículo Uno estacio-
nado de forma irregular, 
com placas de Campinas, 
que foi apreendido para in-
vestigação.

A perícia já foi realizada 
e a Polícia Civil instaurará 
inquérito para identificar 
os autores.

A Coden Ambiental re-
força que não haverá de-
sabastecimento de água. A 
estação Palmital opera com 
um conjunto de bombas e, 
mesmo tendo a captação 

temporariamente reduzida, 
as demais unidades estão 
compensando a demanda 
desde a madrugada. A pre-
visão é que o cabeamento 
seja totalmente reinstala-
do e a estação normaliza-
da até este sábado (9).

A empresa destacou que 
tem monitoramento inte-
ligente integrado às forças 
de segurança e que o furto 
de equipamentos em esta-
ções de captação é crime 
grave, com impacto dire-
to na prestação de serviços 
essenciais. 

“Quando uma estrutura 
dessas é danificada, quem 
fica sem água é a popula-
ção. Felizmente, nosso sis-
tema de segurança funcio-
nou e impediu que a ação 
fosse concluída. O alarme 
disparou, a GCM foi acio-
nada em tempo real e che-
gou rápido”, explicou o pre-
sidente da Coden, Rean 
Gustavo Sobrinho.

GCM de Nova Odessa impede furto 
de cabos e garante abastecimento 

Sistema inteligente de monitoramento acionou GCM, que frustrou ação criminosa

divulgação

ECA Palmital

Um motorista precisou 
ser socorrido após perder 
o controle do veículo e co-
lidir contra uma árvore na 
manhã desta sexta-feira (8), 
em Nova Odessa. O aciden-
te aconteceu na Avenida 
Brasil, na região do Parque 
Fabrício, e mobilizou equi-
pes de trânsito e do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu).

De acordo com informa-
ções do agente de trânsi-
to Faria, o homem condu-

zia um Fiat Mobi no sentido 
da Avenida Ampelio Gaz-
zetta quando teria sofrido 
um mal súbito ao volante. 
Com isso, o motorista aca-
bou perdendo o controle da 
direção e atingindo uma ár-
vore às margens da via.

Apesar do impacto, o 
condutor foi encontrado 
consciente pelas equipes 
de resgate. Profissionais do 
Samu realizaram os pri-
meiros atendimentos ain-
da no local antes de enca-
minhá-lo ao Hospital Mu-
nicipal de Nova Odessa pa-
ra avaliação médica.

Motorista tem mal súbito 
e bate carro contra árvore 
em via de Nova Odessa

Acidente ocorreu na Avenida 
Brasil, na região do Parque Fabrício

Avenida Brasil

divulgação
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n Uma menina de 5 anos foi levada ao Hospital Muni-
cipal nesta sexta-feira (8) após ingerir soda cáustica no 
bairro Cidade Jardim, em Americana. A família havia 
se mudado de Pernambuco para a cidade no dia ante-
rior, e a casa ainda estava em organização. A criança 
recebeu primeiro atendimento em uma UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento) e depois foi transferida ao 
Hospital Municipal. Ela estava consciente, mas com 
ferimentos na boca. A Polícia Civil foi comunicada e 
vai apurar as circunstâncias.

Menina é internada às pressas ao 
ingerir soda cáustica em Americana

Produto químico 

divulgação

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de de ocorrência de conta-
minação microbiológica.

“As equipes de fiscali-
zação estão nas ruas para 
garantir que a determina-
ção da Anvisa seja cumpri-
da com rigor, protegendo a 
saúde do consumidor ame-

ricanense. O foco principal 
é orientar os comercian-
tes sobre a retirada ime-
diata desses lotes especí-
ficos das prateleiras, asse-
gurando que nenhum pro-
duto com potencial risco 
de contaminação chegue 

às residências da nossa ci-
dade”, explicou o diretor 
da Unidade de Vigilância 
em Saúde (Uvisa), Antônio 
Donizetti Borges.

De acordo com a An-
visa, quem tem em ca-
sa lotes dos produtos es-

pecificados deve suspen-
der imediatamente o uso 
e entrar em contato com 
o Serviço de Atendimen-
to ao Consumidor (SAC) 
da empresa para informa-
ções sobre o procedimen-
to de recolhimento.

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Agentes de trânsito esti-
veram na avenida para si-
nalizar o trecho e auxiliar 
na fluidez do tráfego du-

rante o atendimento da 
ocorrência. As causas exa-
tas do mal súbito deverão 
ser apuradas.



José Felício Castellano, 
apelidado carinhosa-
mente de Gijo, nasceu 

na cidade de Rio Claro/SP, 
em 06 de fevereiro de 1926, 
tendo sido vereador (por 
Rio Claro), Deputado Es-
tadual por 07 legislaturas 
pelo Estado de São Paulo, 
(desde 1955 até 1983), com 
grande atuação nos eventos 
sociais e culturais, notada-
mente na promoção social.

É um político respeita-
do até os dias atuais, sen-
do unanimidade por onde 
passa e continua conquis-
tando mais admiradores 
em todas as classes sociais 
pela sua humildade, expe-
riência e forma de respeitar 
todo e qualquer ser huma-
no. Tem preocupação com 
o meio ambiente e com o 
relacionamento humano. 
Acredita, tem fé e esperan-
ça em um mundo cada vez 
melhor, mais fraterno, dis-

José Felício Castellano é a terceira pessoa da esquerda em solenidade da Prefeitura em 1968.

V Falecimentos V
De 22 de Abril a 05 de Maio de 2026

Dia 22 de Abril de 2026

ANNA APARECIDA DE SOUZA 
ESCARPINETE, 91 Anos

CLEUZA NUNES VIEIRA, 69 Anos
PATRICIA APARECIDA DA 
SILVA ALMEIDA, 42 Anos

BENTO FERREIRA DOS REIS, 100 Anos
MANUEL RAMÃO DOS SANTOS, 72 Anos
MARIA JOSÉ DA SILVA NEVES, 85 Anos

Dia 23 de Abril de 2026

ERICK VICENTE DE MELO, 
(idade não informada)

GEORGE SIDRONIO DA SILVA, 57 Anos
ADOLFINA MARIA CAMACHO, 90 Anos

IRMA MENDES,56 Anos

Dia 24 de Abril de 2026

JOÃO CARLOS RIBAS, 62 Anos
SIDALVO FERREIRA DE SOUZA, 47 Anos

Dia 25 de Abril de 2026

ALZIRA DA SILVA SANTOS, 81 Anos
JOÃO DE ALMEIDA GUSMÃO, 70 Anos

Dia 26 de Abril de 2026

OSWALDO FERREIRA DE OLIVEIRA, 70 Anos
TARCILA BARBOSA DE OLIVEIRA, 91 Anos

PALMIRA DA SILVA CAMARGO, 83 Anos

Dia 27 de Abril de 2026

MARIA DE FATIMA GONÇALVES 
MAXIMINIANO, 68 Anos

JULIO CESAR DE OLIVEIRA, 49 Anos
ALBINO BUSO, 76 Anos

ADAUTO LUIZ VIEIRA DE FREITAS, 57 Anos
JOSÉ CORDEIRO DE MACEDO, 79Anos

Dia 28 de Abril de 2026

MILTON PEREIRA DA SILVA, 65 Anos
DIVO CARLOS LOURENÇO, 55 Anos

Dia 29 de Abril de 2026

ARNALDO ELIAS, 82 Anos
OSMAR ALVES DA SILVA, 62 Anos

PIERINA GAIOTTI, 93 Anos
DURVALINA FERNANDES DA SILVA, 72 Anos

Dia 30 de Abril de 2026

ELIR MARCO DA SILVA, 67 Anos
MARCOS DE OLIVEIRA, 59 Anos
LAURA LOPES TONON, 86 Anos

REINALDO SOUZA, 77 Anos

Dia 01 de Maio de 2026

JOSÉ DE OLIVEIRA LUCAS, 63 Anos
ANTONIO CARLOS FERNADES, 73 Anos

JULIO CESAR GONZAGA DOS SANTOS, 55 Anos

Dia 02 de Maio de 2026

AURENISIO JOSÉ DA SILVA, 70 Anos
AZELY FERNANDES DE SOUZA, 76 Anos

LUIZ APARECIDO DA PAZ, 58 Anos

Dia 03 de Maio de 2026

OSVALDO VIEIRA RIZO, 71 Anos
JOSÉ NILDO DOS SANTOS, 59 Anos

OLGA PAGLIOTTO MONDINI, 95 Anos

Dia 04 de Maio de 2026

ZENAIDE SOUZA FERNANDES, 61 Anos
DAVID BRITTO DOS SANTOS, 39 Anos

SONIA MARIA F. DA COSTA DO 
NASCIMENTO, 66 Anos

JOEL SANTANA, 71 Anos

Dia 05 de Maio de 2026

MARIA DE LOURDES LIMA SILVA, 71 Anos
NEUSA DE SOUZA ROSA, 73 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

José Felício Castellano ‘Gijo’
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fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto seminando o amor e o res-
peito a todos os seres vivos. 
Sonha e acredita na paz e 
harmonia social.

Castellano estudou e 
concluiu o ensino funda-
mental e médio no Instituto 
de Educação Estadual Joa-
quim Ribeiro, em Rio Cla-
ro/SP. Em 31/01/1950 con-
cluiu o curso de Educador 
Social, pelo Instituto de Di-
reito Social, em São Paulo e 
em 16/12/1962 diplomou-se 
bacharel em Direito.

Realizou diversos cur-
sos de Extensão Universi-
tária, tais como: “Adminis-
tração e Planejamento” pe-
la Prefeitura Municipal de 
São Paulo (1964). “Sociolo-
gia, História Econômica e 
Política do Brasil”, pelo SE-
NAC- São Paulo e através 
do SESI concluiu diversos 
cursos, tais como: Legisla-
ção Trabalhista, Legislação 
Previdenciária, Acidentes 
do trabalho, Relações Hu-
manas, Técnicas de Comu-
nicação Verbal, Produtivi-
dade e Sindicalismo.

Foi professor titular de 
Política Social, da Funda-
ção Valeparaibana de En-
sino (1972-1975). Profes-
sor titular de Política So-
cial, das Faculdades Me-
tropolitanas Unidas (1975 
a 1979). Foi colaborador dos 
jornais “Diário de Rio Cla-
ro” e “Primavera”, todos 
de Rio Claro. Foi também 
membro do Grupo de Re-
datores do Educador Social 
do SESI e Presidente do Ins-
tituto Cultural Ítalo/Brasi-
leiro de Rio Claro.

Ocupou a Presidência 
e Secretaria do Conselho 
Estadual de Promoção So-
cial do Estado de São Pau-
lo. Finalmente, foi Secre-

tário de Estado dos Negó-
cios do Governo do Estado 
de São Paulo.

ATIVIDADES POLÍTICAS
Castellano exerceu por 

vários anos cargos no po-
der legislativo, iniciando 
a vereança em Rio Claro, 
depois deputado em âmbi-
to estadual. Sua atividade 
político partidária iniciou 
como suplente de verea-
dor da Câmara Municipal 
de Rio Claro, sendo depois 
eleito vereador na Câmara 
Municipal daquela cidade, 
de 1952 a 1955. 

Em 1958 foi eleito De-
putado Estadual pelo PDC 
(Partido Democrata Cris-
tão), sendo em 1959, líder 
da maioria no governo Car-
valho Pinto. Em 1962 foi 
eleito Deputado Estadual 
pela ARENA, em várias le-
gislaturas, até 1978, onde 
chegou a ser o 1º. Presiden-
te da Comissão de Promo-
ção Social da Assembleia 
Legislativa de São Paulo 
(ALESP). Continuou seu 
mandato até 1983, consti-
tuindo 07 legislaturas con-
secutivas na ALESP.

ATIVIDADES SOCIAIS 
E CULTURAIS
Castellano teve excepcio-

nal participação em eventos 
sociais e culturais ao lon-
go de suas atividades, pode-
mos destacar algumas de-
las: criador e organizador 
da 1ª Olimpíada Estudan-
til de Rio Claro, 1º. Festival 
de Teatro de Rio Claro, Jo-
gos Estudantis, 1º. Concur-
so de Bandas Musicais In-
fanto-juvenis do Estado de 
São Paulo, 1º. Concurso de 
Artes Plásticas para Escola-
res da Cidade de São Paulo.

Foi o criador do Conse-
lho Estadual de Promoção 
Social (sendo o seu 1º. pre-
sidente), Criador dos Cen-
tros Comunitários (Urba-
nos e Rurais), Criador dos 
Conselhos Municipais de 
Cultura. Foi também fun-
dador e presidente da As-
sociação dos Servidores do 
Serviço Social da Indústria; 
Coordenador da Coordena-
doria do Bem-Estar Social 
do SESI, tendo ocupado por 
vários anos o cargo de As-
sistente da Superintendên-
cia Regional do SESI.

Em sua homenagem 
foi construído o Centro 
de Atividades José Felício 
Castellano, em Rio Cla-
ro, com área de 60.000m2, 
com quadras poliesporti-
vas, campo de futebol, bal-
neário com piscina semi-
-olímpica, teatro, acade-
mia, além do Centro Edu-
cacional. Atende cerca de 
mil pessoas por dia, circu-
lando e experimentando as 
atividades educacionais.

EM SUMARÉ
Por conta de sua perso-

nalidade afável, Castella-
no revelou-se um grande 
amigo de Sumaré. Visita-
va, como parlamentar, re-
gularmente a nossa cida-
de. Esteve presente por vá-
rias vezes nas solenidades 
do Centenário de nossa ci-
dade. Atendia todos os pe-
didos que lhe eram feitos 
por administradores e po-
líticos de Sumaré. 

Já afastado de cargos po-
líticos, exerceu importan-
tes atividades junto à FIESP/
CIESP. Nessa atividade, teve 
capital importância na ins-
talação do SENAI e SESI no 
nosso município.
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ARMANDO E SÔNIA

RAIMUNDO JORGE NARDY

PESCARIA NO MATO GROSSO

VIA ANHANGUERA

Armando Ozetti e Sônia Bicaletto Ozetti estão nesta fotografia, 
tirada no antigo Restaurante Milenita, durante uma Noite Italiana, 

promovida pela Sociedade Italiana de Sumaré, no começo deste 
século. Armando foi empresário de nossa cidade, no ramo gráfico; hoje 
trabalha no CREA-SP (Conselho Regional de Engenheiros e Arquitetos) 

na capital paulista. Sônia é professora aposentada.

Raimundo Jorge Nardy, mostrado 
nesta foto, é advogado militante na 
Comarca de Sumaré. Nascido na 
cidade de Alvinópolis-MG, filho de 
Joaquim Nardy e Ana Angélica de 
Jesus Nardy, veio com os familiares 
para nossa cidade no ano de 1974. 
Aqui casou-se com Vera Lúcia 
Affonso Nardy, com quem teve dois 
filhos: Ana Luiza Nardy e Jorge 
Henrique Nardy. Antes de exercer 
a atual profissão trabalhou na 
Eletrometal Aços Finos S.A., onde 
se aposentou. Exerceu e ainda 
exerce um trabalho comunitário 
de relevância, nas seguintes 
entidades: Loja Maçônica Deus 
Justiça e Amor, Loja Maçônica 
Fraternidade Sumareense, Centro 
Espírita Dr. Bezerra de Menezes 
(Bairro do Matão), Centro 
Espírita Casa de Luz (Vila Valle), 
Instituto de Promoção do 
Menor de Sumaré, Casa da Sopa, 
ACIAS – Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de 
Sumaré, SOBEM e CCI. 

Foto dos 
pescadores 
Roberto 
Cordenonsi 
e André De 
Nadai. Na época 
– década de 
1980 – Roberto 
era um dos 
assessores do 
Prefeito José 
De Nadai, pai 
de André. O 
jovem viria a 
falecer alguns 
anos depois, 
num desastre 
automobilístico. 

Foto do início deste século da Rodovia Anhanguera, 
onde se concentram as principais empresas do município. 

O lado direito é a entrada principal para Nova Veneza. 

MÁRIO ISAIAS

IGREJA MATRIZ EM 1968

Mário Isaias da 
Silva veio com 

a família do sul 
de Minas para 

trabalhar e morar 
em Sumaré. Um de 

seus empregos foi 
no antigo Banco 

do Commercio 
e Indústria de 

São Paulo S.A., o 
“Commind”, que 

tinha agência 
na Avenida 7 de 
Setembro, onde 

hoje é a Imobiliária 
Eldorado. Mário 

era um dos filhos 
de Vicente Isaias 

da Silva, vereador 
na nossa Câmara 

Municipal nos anos 
1967 a 1969. Mário 

trabalha e mora 
atualmente nos 

Estados Unidos da 
América. 

Foto da Igreja 
Matriz de 

Sant’Ana no 
ano de 1968. 

A cidade 
comemorava 

seu 100. 
Aniversário 
de fundação 

e o público 
mostrado nas 

escadarias 
saia de uma 

solenidade 
alusiva à data. 
A torre estava 
decorada com 

a iluminação 
do Centenário.

jornaltribunaliberaldesumare
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